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Sobre o autor:




Anderson Câncio é psicólogo, psicodramatista, mestre em Antropologia e poeta da alma. Com uma escrita que entrelaça o vivido e o simbólico, caminha entre o sensível e o científico, o concreto e o invisível. Atua como psicoterapeuta e facilitador de processos de autoconhecimento, onde escuta, teatro e mitologia se encontram como vias de cura e expressão.


Neste livro, Anderson abre a alma em travessias poéticas — fruto de encruzilhadas que o atravessaram com força, dor, beleza e revelação. Seu trabalho pode ser acompanhado nas redes sociais, onde compartilha palavras que tocam e reflexões que provocam: @andersoncancio
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A magia não é algo que alguém “faz” - ela é pessoal, intima. Ela nos vira do avesso e distorce nossa percepção das coisas, mergulhando-nos em um mundo de sinais e presságios. Um território de símbolos insondáveis, de mistérios que espreitam nas sombras. Magistas são hipersensíveis à implosão súbita de significados, o que é ora uma benção, ora uma maldição.





Phil Hine, in Trajetórias
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Campo Grande, Mato Grosso do Sul, Brasil

14 de abril de 2015, 22h33 (horário local)

Querido amigo,

Senti que precisava começar assim — como uma carta. Porque foi assim que esse texto me chegou: como algo que se escreve a alguém que nos é caro, após uma leitura rápida, intensa, arrebatadora. Uma hora e meia em que meu peito ardia de desejo pela próxima palavra.

Recebi esse livro como quem recebe um presente. Eu, que neste momento também me encontro numa encruzilhada da vida — poucos meses após o fim do que considerei meu casamento —, ansiava por poesia. Por meses busquei o lugar certo onde pudesse encontrá-la, mas sem sucesso. Passei de Dante a Manoel de Barros, de Rimbaud a Cervantes, e ainda assim, meu coração permanecia frio. O clássico não me tocava. O contemporâneo, tampouco. Não que faltasse sentido às palavras, mas elas simplesmente não me alcançavam.

Até que hoje, após um apelo teu, meu querido Anderson — esse pedido tão comprometido, tão teu —, fui tocado pela urgência de finalizar a leitura. E que bênção ter feito isso.

Foi hoje, nesse exato momento da minha encruzilhada — cruzamento de caminhos regido por Exu, por Hermes e Loki, por Thot e Heyoka — que me permiti estar verdadeiramente presente.

Sinto, com leveza e surpresa, que algo dentro de mim foi curado. Alguma ferida se aquietou. E essa é a sensação que permanece após o encontro com o teu livro: a possibilidade de apenas ser. De estar no instante. De ser compreendido no meio do caos cotidiano, como alguém que caminha solitário numa vivência eternamente à margem, mas que, de repente, se vê acolhido.

Será que alguma vida é, de fato, compreendida? Lembro de ouvir, certa vez, que nem trinta anos de convivência bastam para se conhecer a primeira página da história de alguém. Jacob Levy Moreno talvez discordasse. Talvez ele dissesse que basta um instante de entrega. Um gesto: arrancar meus olhos e colocá-los no lugar dos teus — e vice-versa. Moreno também era poeta.

Talvez o mais fascinante de se colocar no lugar do outro não seja só a empatia, mas o fato de que o outro também nos leva a lugares que nunca imaginamos. Ao abrirmos espaço para a experiência do outro, somos surpreendidos por caminhos novos — modos inéditos de ser, de sentir, de compreender. E, paradoxalmente, ao projetarmos no outro a esperança de sermos compreendidos, acabamos nos encontrando.

Foi isso que senti nas tuas palavras, meu amigo. E acredito, sinceramente, que quem lê também sentirá: na delicadeza da tua poesia, na simplicidade que toca, sem ornamentos, sem pretensões. Apenas a tua alma, exposta com coragem e entrega. Sem máscaras. Sem os filtros tão comuns nas redes, na vida, nas relações. Só verdade.

Diria que a encruzilhada continua ali. Ela nunca nos abandona. Exu e Hermes seguem nos convidando a escolher, a caminhar. Mas, depois da tua leitura, algo mudou: senti uma mão ao meu lado, silenciosa e firme, caminhando comigo pelas sombras densas da penumbra gélida de um momento que só o tempo — esse velho curandeiro, às vezes amigo, às vezes inimigo — pode apaziguar.

Que nunca deixemos de poetizar. Que sigamos imaginando ativamente, mitologizando a existência. Porque é na magia dos símbolos, na realidade suplementar moreniana, na imaginação ativa junguiana e na humanidade da poesia que mora a verdadeira riqueza da vida.

E, para finalizar, permito-me parafrasear aquele que foi pura inspiração em cena — o inesquecível Robin Williams, em Sociedade dos Poetas Mortos:

“Não lemos poesia porque é bonitinho. Lemos poesia porque pertencemos à raça humana — e a humanidade é feita de paixão. Medicina, direito, engenharia, negócios… são nobres e necessários para manter a vida. Mas a poesia, a beleza, o romance, o amor… é por isso que vivemos.”

É nesse espaço entre o necessário e o encantado que a poesia habita. Não como enfeite, mas como essência. Ela nos lembra do que somos feitos quando o cotidiano nos endurece: sensibilidade, imaginação e desejo de significar.

Com afeto e gratidão,

Henrique Henkin Coelho Netto

[image: ]


Apresentação

Comecei a escrever este livro sem saber exatamente no que ele se tornaria. Escrevi por necessidade. Porque doía. Porque na minha vida tudo estava em suspensão. Eu precisava encontrar sentido onde só havia silêncio e caos.

Depois do acidente que sofri, enquanto meu corpo se recuperava, fui atravessado por perguntas, memórias, encontros, sonhos e imagens que não cabiam no discurso comum do dia a dia. Elas vinham como visões, fragmentos poéticos do cotidiano, cenas internas que pareciam pedir não somente acolhimento — mas partilha.

Este livro nasceu nesse “entrelugar”, entre a vida e a morte, entre o concreto e o simbólico. É um misto de realidades sentidas e imaginações reveladas, de poesia, magia e confissão. Aqui estão minhas dores, minhas preces, meus devaneios e também meus mergulhos mais profundos. Em alguns momentos, escrevo com a lucidez de quem busca entender. Em outros, com a alma escancarada de quem só quer sentir.

Escrevo como quem conversa com os deuses — e também com os próprios demônios. Escrevo porque percebi que não sei atravessar certas experiências sem ensaiar registros. Escrevo para não esquecer de quem sou quando tudo ao redor parece desmoronar. Escrevo para criar espaços de encontro — comigo mesmo e, quem sabe, com quem lê.

Este livro não tem uma estrutura convencional. Não segue uma linha do tempo, não se preocupa em oferecer todas as respostas. Ele é feito de pulsações. Cada texto é uma travessia, e cada travessia revela um pouco mais do que habita o invisível e o numinoso em mim.

Se você chegou até aqui, eu te agradeço. Porque ler também é um ato de partilha. E, de certo modo, este é um convite: não para entender tudo. Se você busca meu lado racional, ele está nos meus livros "científicos" — embora, mesmo lá, eu já não consiga escapar do sentir da minha alma. Aqui, eu te convido para outra coisa: sentir comigo.
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O valor da sensibilidade

Uma poesia brotou em mim enquanto eu estava no leito de um hospital, no norte italiano. Quando o destino exigiu que eu ficasse imóvel. Quando a vida, literalmente, quebrou as minhas pernas.

Então, pude ouvir minha alma — e ela começou a sussurrar em versos.
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